
PALAVRA DO MINISTRO 2 

 

Ministro propõe novo Enem como forma de acesso a 

universidades federais  

Quarta-feira, 25 de março de 2009 - 15:30  

 

Um novo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) pode substituir os 

vestibulares das universidades. Essa é a proposta apresentada nesta quarta-

feira, 25, pelo Ministério da Educação à Associação Nacional dos Dirigentes 

das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes). A intenção é que a 

prova ajude a reorganizar o currículo do ensino médio e permita maior 

mobilidade dos estudantes pelas universidades em todo o território nacional, 

por causa do modelo unificado de avaliação. 

De acordo com o ministro da Educação, Fernando Haddad, a prova 

deverá ser mais voltada para a investigação e não para a memorização, 

para avaliar a capacidade analítica e o raciocínio do aluno, diferente dos 

vestibulares atuais. “Hoje, é muito traumática a passagem da educação 

básica para a educação superior. Se não revermos essa transição, não 

alcançaremos o padrão de qualidade na educação que queremos”, 

salientou o ministro. 

A proposta é combinar as virtudes do vestibular clássico – a 

abrangência de conteúdo, por exemplo – com as do atual Enem, como o 

modelo de questões. A nova prova poderá substituir, também, o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) para ingressantes e o Exame 

Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja). O 

modelo de processo seletivo unificado será por adesão e poderão participar 

tanto instituições públicas quanto privadas. 

Os benefícios da nova avaliação, segundo Haddad, vão além da 

eficiência do processo seletivo de ingresso nas universidades. A prova vai 

permitir a organização o currículo do ensino médio, a desoneração do 

aluno de ter que fazer várias provas de vestibular e a avaliação do 

desenvolvimento, tanto das instituições de ensino médio quanto das de 

ensino superior, já que a prova vai ser comparável ao longo do tempo. 

 



Para o ministro, a ação faz parte do processo de reforma do ensino médio. 

Haddad lembrou que outras medidas de reestruturação dessa etapa já foram 

tomadas ou estão em curso, como a inclusão do ensino médio no Fundeb e 

nos programas do livro didático, da merenda e do transporte escolar; o 

programa Brasil Profissionalizado – integração do ensino médio com a 

educação profissional – e a própria expansão da rede de ensino. 

A formalização da proposta do novo vestibular será encaminhada para a 

Andifes até a próxima segunda-feira, 30. A partir daí, os reitores poderão 

debater o assunto e incluir sugestões. “Dependendo da decisão dos reitores, e 

se ela for rápida, a prova já poderá ser aplicada este ano, para ingresso em 

2010. O MEC está tecnicamente preparado para isso”, a firmou Haddad. 
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